
GAZETA DE COIMBRA, de 25 de Dezembro de 1915 

N O T A 
A extrema carestia qae tem atingido todo 

qae é necessário á pida, não poupou, como era 
natural, e gravemente, também o papel de im-
pressão, acarretando sérias dificuldades econo-
micas ás empresas jornalísticas, pois tem subi» 
do sucessivamente de preço até quasi o dobro 
do que custava ainda ha poucos mezes; 

E' assim que, por aquelas graves dificulda-
des, nos dirigimos aos nossos presados assinan-
tes, especialmente do Brazil e Africa, a solici-
tar-lhes a graça da remessa das importâncias 
das suas assinaturas já vencidas, como auxilio 
á situação dura que atrevessamos e pela im-
possibilidade- de fazer-se a cobrança por inter-
médio do correio. 

Pela satisfação deste pedido, muito e muito 
penhorados nos confessamos desde já. 

E D I T A L 
A comissão executiva do municí-

pio de Coimbra faz saber que no dia 
13 do proximo mês de Janeiro, pe-
las 13 horas, nos Paços do Conce-
lho, vão á praça os logares fixos do 
Mercado D. Pedro V, destinados á 
venda de carnes de carneiro, porco 
e miudesas, pelo tempo de um ano, 
que termina em 31 de Dezembro de 
1916. 

A base de licitação é a seguinte: 
Logar de 5m, 5, 20^00. 
Logar de 2m,76, 12;>00. 
O pagamento será efectuado em 

duas prestações, em 15 de Abril e 
15 de Outubro. 

Coimbra, Secretaria da Municipa-
lidade, 23 de Dezembro de 1915. 

O Presidente, 

Silvio Pélico. 

EsrKITOHIO FORENSE 
Mário d e Agu iar 

ADVOGADO 
Rua Visconde da Luz, n .° 8, 1 .° (Teisf . n . ° 144) 

C O I M B R A 

(Jma cura que não 
foi longa a obter 

A cura, obtida pela sr.a D. Maria 
do Rosario Santos Esteves, é um 
belo exemplo das curas rapidas e 
completas que dão, em casos tão 
frequentes como numerosos, as Pi-
lulas Pink. Bastaram algumas caixas 
de Pilulas Pink para curar a doente, 
e no entanto a sua saude estava de-
véras abalada, e essa senhora julga-
va-se condenada a seguir um trata-
mento prolongado. Pois as Pilulas 
Pink curaram-na dentro de algumas 
semanas. 

Eis como a sr.a D. Maria do Ro-
sario Santos Esteves, que reside em 
Lisboa, na Estrada da Penha de Fran-
ça, n.° 35, nos conta o grande resul-
tado obtido com as Pilulas Pink: 

«Sofri muito, por espaço de lon-
gos anos, do figado e dos rins, as-
sim como de uma terrível anemia, 
que me puzera num estado de fraquê-
sa geral, bastante assustador. O estado 
da minha saude era devéras precá-
rio, quando depois de haver tomado 
já diversos remedios pensei em ex-
perimentar também as Pilulas Pink. 
A estas boas pilulas devo o meu rá-
pido restabelecimento, e só tenho 
pena de não ter recorrido a elas 
mais cedo.» 

O caso da sr.a D. Maria do Ro-
sario não é excepcional, pois temos 
tido frequentes ensejos de verificar 

~muitas curas como a sua, de uma 
rapidez surpreendente. Provém esse 
facto de serem as nossas pilulas do-
tadas de um poder regenerador in-
comparável, de darem, como tantas 
vezes se tem dito no mundo médico, 
novosangue a cada pílula que o 
doente ingere. Esse sangue rico, ge-
neroso, que as Pilulas Pink forne-
cem, espalha-se por todas as ramifi-
cações do sistema e levam a todo ele 
o sustento, a força e a inergia. Desta 
fórma se explica o grande e admira-
vel sentimento de bem estar que os 
doentes experimentam, logo que co-
meçam com o tratamento das Pilulas 
Pink. Pode dizer-se que resnacem. 

As Pilulas Pink são soberanas 
contra a anemia, a clorosa, a fraquê-
sa geral, as doenças de estomago, as 
enxaquecas, as nevralgias, a sciatica 
e a êxtenuação nervosa. 

As Pilulas Pink estão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
reis a caixa, 4$400 reis as 6 caixas. 
Deposito geral: J. P. Bastos & C.a 

Farmacia e Drogaria Peninsular, rua 
Augusta, 39 a 45, Lisboa. — Sub-
Agente no Porto: Antonio Rodri-
gues da Costa, Largo de S. Domin-
gos, 102 e 103. 

E D I T A X i 
A Comissão Executiva do Muni-

cípio de Coimbr, faz saber que no 
dia 6 de Janeiro próximo, pelas 13 
horas, nos Paços do Concelho, dá 
de arrematação a barraca existente 
em Santa Clara, que servia de posto 
do vigia municipal, para ser adquada 
a Kiosque. 

A base de licitação é de 20#00. 
As condições para esta arrema-

tação acham-se patentes na Secreta-
rio da Câmara, em todos os dias 
úteis das 10 ás 16 horas. 

Coimbra, Secretaria da Munici-
palidade, 16 de Dezembro de 1915. 

O PRESIDENTE, 

Silvio Pélico Lopes Ferreira Neto. 

"Reis <5c Simões 
Desejam festas felizes aos seus amigos 

e fregueses. 

Recolha e tratamento de automoveis, diaria 
e mensal a préços convencionais 

CABINES FECHADAS 
Fabr ico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 
Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 

e Arganil. 
Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam-se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 — COIMBRA 

End. teleg. — G A R A Q E - C O I M B R A Telef. 502 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

:Broinhas do Natal: 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 
Mourão, de Lisboa. 

O O O O G O O O O O G O O 
J o s é C a r d o s o 

E 

I*lario cl'^Smcida 
Advogados 

Sua da Sofia, 73-1.° 
4 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

o o o o o o o o o o o o o 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o 1.' de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. 

Fernando Lopes 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 .° , D . — T e l e f o n e 4 4 8 

INDEMWSAÇÕES P A 6 A S , 1 .413:397$16,5 
FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 

Efectua seguros terrestres so-
bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14—Praça do Comercio —14 

Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

Portugal Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d e : RUA DD A L E C R I M , 10 — LISBOA 4= Endereço teleg.: VIDA 

(Seguros contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Segurou de estabelecimentos e mobiliários. 
Seguros agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Seguro* contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguros de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguros contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguros de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias^ Sucur-
s a l no PORfO-Bun Passos Manoel» 21. 

BANQUEIROS -

Agente e m C O I M B R A 

1 

Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

- Antonio Francisco de Brito. J 

EMPREITADA 
O Museu de Zoologia da 

Universidade de Coimbra recebe 
propostas em carta fechada para 
a empreitada de uma galeria e 
construção de estantes destinadas 
á antiga sala de desenho da Uni-
versidade. As condições de arre-
matação estão patentes no mesmo 
Museu, a partir do dia 21 do 
corrente, desde as 10 até ás 15 
horas. 

A abertura das propostas terá 
logar no mesmo local, ás 14 ho-
ras do dia 15 de janeiro de 1916. 

Coimbra, 21 de dezembro de 
1915. 

O Director, 

Dr. Bernardo Ayres. 

J o sé Paredes 
ADVOGADO 

Rua do Visconde da Luz, 13,1.9 

(1." publicação) 

No dia 23 de Janeiro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução que Ju-
lio D. da Costa Pessoa, também 
conhecido por Julio Dolbeth da 
Costa Pessoa, solteiro, maior, co-
merciante, residente nesta cidade 
á Casa do Sal, move a Ricardo 
Maria Cavaleiro, ausente em par-
te incerta da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil e mulher 
Maria do Carmo, moradora no 
lugar e freguesia de Antuzede, 
desta comarca, se ha-de proceder 
á venda em hasta publica, duma 
morada de casas de habitação 
com pateo, naquele logar e f re-
guesia de Antuzede, vindo á pra-
ça no valor 50$00. 

Pelo presente são citados para 
assistir á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, vinte de Dezembro 
de mil novecentos e quinze. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça. 

VENDEM-SE ruMAR) 
ESTAMPILHAS 

jlBIDO 
ÍNUNCIOS 

| iNtSTA PR 0 PR [EO A DE j 

MERCEARIA - •• ... TABAíOjJ 
OFICIAM 

Grande fábrica de toda a quali-
dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Oravador 

estudou nas primèiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NER1 LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Internato escolar 
R. Venâncio Rodrigues, 9 

(Quinta de Santa Cruz) 
Recebem-se alunos que frequen-

tem o Liceu, Escola Normal ou colé-
gios, por preços rasoaveis. 

Todos os alunos darão referencias 
do seu bom comportamento. 

O serviço interno está regulamen-
tado, havendo rigorosa vigilancia no 
estudo e comportamento dos alunos. 

O edifício, recentemente cons-
ruido para este fim, possue excelen-
tes condições higiénicas, e está si-
tuado no novo Bairro de Santa Cruz, 
quasi ao fundo das Escadas do Li-
ceu, e a pequena distancia do Colé-
gio de S. Pedro. 

Prestam-se os necessários escla-
recimentos. 

ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

[i ]HE I I 

F U N D A S 
E 

^popelhos optopedieos 
— — — — « • i ——i ii i 

: : : : RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : : 
—===== P O R T O = = = — 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a contenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tíbias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
m o v i m e n t o , a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais.. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
P o r t o 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 
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MEDICO 

Consultas da 1 ás 3 
# 

Rua Ferreira Borges, 54— 1." 
.- . • Telefone 534 .. • -

ALEMÃ 
DESEJA uma casa para ensinar 

os meninos ou dama de com-
panhia. 

Resposta a este jornal. 

Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
trução primaria do 1.° e 2.° graus. 

Regimento de infantaria n.° 35 
O c o n s e l h o administrativo 

deste regimento faz publico de 
que no dia 7 de Janeiro de 1916, 
pelas 13 horas, se procederá á 
arrematação em hasta publica, 
pela maior quantia oferecida, para 
o arrendamento da Cerca da N o -
ra, pertencente a este quartel, 
sendo a base da licitação 4 0 $ 0 0 
(quarenta escudos) . 

O arrendamento é pelo prazo 
de tres anos que findam em 24 
de dezembro de 1918. 

As condições do concurso 
podem ser vistas no referido con-
selho todos os dias úteis das 11 
ás 15 horas. 

O s concorrentes d e v e r ã o 
apresentar a sua proposta em 
darta fechada até ao dia da arre-
matação, indicando o maior pre-
ço oferecido e depositarão a cau-
ção de 10$00 (dez escudos) . 

Quartel em Coimbra, 23 de 
dezembro de 1915. 

O Secretário do Conselho, 

José Augusto de Figueiredo Temido. 
Tenente do 35 

Farmacia 
Em otimas condições vende-se 

uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

Nesta redacção se diz. 

L I C O R O L I V E I R A 
S u p l a n t a n d o t o d o s o s l i c o r e s n a -

c i o n a i s , é o q u e m e l h o r s u b s t i t u e a s 
m a i s a c r e d i t a d a s m a r c a s d e l i c o r e s 
e s t r a n j e i r o s p o r s e r p r e p a r a d o c o m 
p l a n t a s d e u m a e s m e r a d a e s c o l h a , e 
r e p u t a d a s p e l a q u í m i c a c o m o sendo 
das mais úteis á saude, 
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ARRENDA-SE OU VENDE-SE 

todo ou parte do edifício on-
de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se . uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

CASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. 

EMPREGADO. Oferece-se um 

com bastante prática de co-
mercio; tem 38 anos de idade, e não 
se importa de ir para fóra. Dá boas 
referencias e fiador. 

Quem pretender pode dirigir-se 
á Cervejaria Central — Praça 8 de 
Maio — Coimbra. 

ESTABELECIMENTO EM BOM 

l o c a l . T r e s p a s s a - s e c o m o u 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.03 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

GARAGE AUTO-MINERVA. 

Avenida Sá da Bandeira. Tres-
passa-se ou vende-se o seu activo. 

Trata-se com o solicitador Gabriel 
e Melo, na Rua da Sofia. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

"OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. da Manu-
tenção Militar, n.° 9. 

SENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. " 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

FFLRESPASSA-SE um estabeleci-
* mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

• W E N D E M - S E duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — BB 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

V I N H O S , T A B A C O S 
ííí íií E L O T E R I A S íií 3K 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f f f f f t 

Isqueiros mais baratos 
FREIRE-Gravador 

Fabricadas para esta 
casa, em Viena d'Aus-
tria, garantidos, supe-
riores a tudo que ha no 
genero. 

Peçam á casa de mui-
tos artigos FREIRE-
ORAVADOR, Lisboa, 
e em Coimbra ao sr. 
Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

£OOJfiOQBOOOai 

1 ' ^ 
3E ]E 31= 

J o h n M. Sumner & C. 
S U C E S S O R E S 

A I N D U S T R I A L A G R Í C O L A 
DE 

Baptista» F i l ho & C.° 
Escritorio 

Avenida da Liberdade, 29 a 37 
V Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E H G 

Oficinas 

Sua Jardim da Tabaco, 19 a 31 
Telefone n.9 737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas as voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., de " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis, caminheiras e jogos de debulha F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras ,, P i a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades , trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
_____— relhas, ferragens, etc. — — 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e m o n t a g e n s comple tas dc fabricas 
4. 4. 4. 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4. 4. 

Moinhos e prensas para LfíGfiKES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, límadores, 

maquinas dc íresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

L i b e r d a d e = 3 7 

soa a a ea 3E M 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

Executam-se todos dentro 
ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

* 

OOOOOOOOOOOOO 
Hão ha mai s Frio 

nem Humidade 
Aquecimento central por vapor 

e agua quente 

Felis habat % Ris 
Representante no dlstricto de Coimbra 

Caetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
OOOOOOOOOOOOO 

ompaâia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 • Séde em LISBOA 

. . 1.344:G00$000 
Fundo de reserva 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Oeral 

de Deposi tos 

538 .137$359 

9 8 . 8 8 3 S 7 5 0 

Total Õ37.021$109 

Indenisações, por prejuízos, pagas até 31 de dezembro de 1911 

4.151:424 $314 
Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-

tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 

O 
Dos homens desaparecem sem ardor com o 

mais conhecido preparado, em 
todo o país: Injecção Anti-Blenorragica BLENORRENOL, 
que faz desaparecer qualquer purgação antiga, recenle ou 
crónica, no praso de 3 dias e, regra geral, apenas com um 
frasco. 

Preço 510; pelo correio 710. 

Das senhoras cura certa e rapida usando 
em injecções a solução dos 

Pós adstringentes GONORRENOL, seja a purgação de que 
naturêsa fôr e sem que produza o minimo ardor. 

Caixa com instrucções 800 reis; pelo correio 820 reis. 
Pedidos á casa depositaria para Portugal e colonias: Far-

macia J. Nobre, 35, Rua da Mouraria, 37 — Lisboa e em 
Coimbra á Dograria Marques, Praça 8 de Maio, 33, a 36. 

N. B. — A propaganda destes dois medicamentos é ha 
muitos anos feito duma fórma extraordinaria pelas curadas 
ou em tratamento. 

Prevenção — Todas as pessoas em uso destes preparados 
teem direito a um exemplar do livro scientifico e ilustrado 
e dum extraordinário valor: o perigo social das doenças 
venereas, onde vem descrito com toda a proficiência e cla-
rêsa os perigos das blenorragias (purgações mal tratadas). 0 

T r a T o a l l x c s t i p o g r á f i c o s 
Na TIPOGRAFIA DA GAZE FA DE COIMBRA 
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VELAS DERB0N —(Formula francêsa) 
Preparado anti-procreativo inteiramente inofensivo e da 

mais absoluta confiança e garantia! O mais conhecido em 
todo o país e o primeiro que se divulgou em Portugal! 

Superior aos melhores produtos similiares estranjeiros! 
Preparado extraordinariamente prático e perfeitamente imper-
cetivel! 

Regeitem sempre, por incomodos e perigosíssimos, todos 
os aparelhos que são a causa de graves infecções e de imen-
sas enfermidades uterinas! • 

E para evitar confusões, desilusões ou amargas decepções, 
que ninguém use ou compre qualquer outro preparado, pro-
duto ou aparelho para o mesmo fim, sem primeiro ler o li-
vrinho do mais palpitante interesse e atualidade: 

«Efeitos, causas s vantagens das Velas d'Erbon > 
Este interessante livro dá-se a toda a gente que o requisite 

gratuitamente, e envia-se também pelo correio em envelope 
fechado e sem carimbo, mediante uma estampilha de 25 reis 
para o porte. 

Nele se debate a questão de moralidade em que muitos 
colocam o propaganda deste preparado, tratando do facto de 
se pensar na sua proibição, frisando e fazendo notar os cri-
mes, os remorsos e os perigos que se evitam com o seu uso, 
as doenças contagiosas que impedem, e, por ultimo, salien-
tando bem os PERIGOS em usar certos preparados e apare-
lhos que se vendem para o mesmo fim. 

E' um livrinho que se lê dum folego e com interesse e 
que todos devem possuir. — Caixa de 56 velas, 2$250; '/« 
caixa de 28 velas, 1$350. Pelo correio, porte grátis, como 
amostra ou mais 100 reis lacrado e oculto. Deposito geral 
para Portugal, colonias e Brasil : FARMACIA J. NOBRE, 35 
Rua da Mouraria, 37, Lisboa. 

A' venda em Coimbra, na Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio, 33 a 36, onde também se dão gratuitamente livros. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
AVENIDA NAVARRO 

I^eepeio = Gdueação física = Spopts 
4- Luxuosa instalação 4- 4-

Abriu em I de Novembro as anlas de: 
GINÁSTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C M , das 15 horas em deante 

A Moderna 
FABRICA A VAPOR DE CARPINTARIA E MARCENARIA 

Serraria e deposito de madeiras >•; Esmagadores para uvas 
Madeiras para .marcenaria, Carvalho do norte (liso e flor), 

nogueira americana, jacarandá, mogno (Cuba e Honduras), 
nogueira setin, etc., etc. 

M o b i l i á r i o e s c o l a r 
Madeiras para construções. Travejamento de pinho, riga 

(pith-pine) e castanho, vigas de ferro, soalhos abertos, forro 
macheado e com rincão, faixas molduradas, guarnições ou 
alisares, pertences de escadas, esquadrias, etc. 

n R. Camões, 196-202— PORTO 

Pneumáticos , camaras d'ar, oleos, í a z o i i n a , efe. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 
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Garage Moderna 
B a r r e i r o s £ r C.a 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

flutomofleis de la^o papa alagaep 
SERVIÇO PERMANENTE 

% Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 
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P U B L Á S Q U A R T A S F E I R A S E S A B A D O S 

Boas Festas 
A GAZETA DE COIABRA deseja Boas 

Festas e qae o no\?o ano lhes seja íarto de 
felicidades, a todos os seas presados colabo-
radores, assinantes, anunciantes e leitores. 

Não ha duvida que não tem 
havido a precisa diplomacia nem 
o indispensável bom critério no 
modo como se tem dirigido a si-
tuação de Portugal perante a con-
flagração europeia. 

Tratando-se dum assunto tão 
grave e melindroso, devia ter ha-
vido sempre a maior harmonia no 
nosso modo de proceder. Conve-
niente seria que todos os portu-
gueses pensassem do mesmo mo-
do nesta terrível conjuntura; mas 
como isto é impossível, devia exis-
tir, ao menos, toda a vantagem 
em que nas altas regiões do 
poder não houvesse divergencia 
de opiniões. Ou Portugal tinha 
de dar gente para a guerra ou não. 
No caso afirmativo, devia ter-se 
constituído logo um ministério 
nacional e declarado a beligerân-
cia, como se tem feito nos outros 
países. 

Não podendo ou não deven-
do ir para a guerra, então a nos-
sa situação devia ser de absoluta 
neutralidade, e, neste caso, evitar 
o mais possível manifestações pu-
blicas de qualquer fórma, artigos 
violentos na imprensa contra qual-
quer dos beligerantes, etc. 

Infelizmente não se tem feito 
isto, e, antes pelo contrario, se 
tem permitido, até com a própria 
presença de elementos oficiais, a 
mais declarada e manifesta opo-
sição e má vontade contra uma 
das partes envolvida na luta, o 
que é uma prova clara de parcia-
lidade, que não fica bem num país 
neutral. 

Umas vezes afirma-se que te-
mos de ir para a guerra e deve-
mos ir, chegando os jornais mais 
bem informados a noticiar que se 
vão mobihsar tantos mil homens, 
uns que vão para aqui e outros 
para acolá para instrução. Visitam-
se campos de manobras e quar-
téis, encomenda-se armamento, 
fala-se em fazer um grande em-
préstimo para despesas da guer-
ra, e passado pouco tempo — 
poucos dias até — tudo volta ao 
silencio, desmentindo os jornais 
que se pense ou tenha pensado 
em ir para a guerra, em fazer mo-
bilisações, etc., etc.! 

Alguns que teem a opinião 
que só devemos dar gente para 
a guerra se a nossa aliada a re-
clamar, teem dito e até no pro-
prio Parlamento que existe no 
ministério dos estranjeiros uma 
nota do governo inglês pedindo 
uns tantos mil homens; outros 
continuam afirmando que tal no-
ta nunca existiu. 

E os dias e meses vão-se su-
cedendo, mostrando o nosso país 
que, a respeito de guerra, se vive 
aqui na maior das confusões e que 
só por palavras é que nos temos 
mostrado beligerantes e anti-ger-
manofilos. 

Isto é tudo quanto ha de mais 
variavel, prejudicial e menos con-
veniente para um país que man-
tém, oficialmente, a sua neutra-
lidade, visto que os respectivos 
ministros se conservam ainda xem 
Lisboa e Berlim. 

A Espanha, neste ponto, tem 
procedido com mais correcção, 
não permitindo que dentro nem 
fóra do Parlamento haja a mais 

pequena manifestação contraria a 
qualquer estado envolvido na lu-
cta. 

Este é, sem dúvida, o melhor 
que pôde fazer quem não tem pre-
tensões de se atirar para a guerra. 

Não discutimos se a Portugal 
convirá mais ser ou não belige-
rante. Isso n ã o é c o m n o s c o , m a s 

com aqueles a quem compete pe-
sar bem as responsabilidades do 
governo, indo por este ou por 
aquele caminho. Mas o que en-
tendemos por melhor é que se 
deixem de manifestações publicas 
contrárias a este ou àquele, se Por-
tugal, como agora se afirma, não 
tem que entrar, na guerra e nem 
nunca pensou em fazê-lo! 

B R A Z I L 
E' sabido que o Brazil durante 

muito tempo atravessou uma situa-
ção comercial muito grave, e por es-
te facto atravessou, como era natural, 
uma grande crise economica e finan-
ceira agravada com a guerra. 

Felizmente dizem dali que tudo 
vai melhorando e que a crise se vai 
debelando sensivelmente. 

A exportação tem aumentado e 
tem diminuído a importação, o que 
tem alta importancia. 

Calcula-se que o 1915 deixe um 
saldo de 20 milhões de libras ester-
linas a favor da exportação. 

O assucar teve um aumento de 
48:000 toneladas na exportação, e o 
cacau de 5:000, comparado com igual 
periodo do ano anterior. 

O café sofrgii um grande aumen-
to nas suas cotações, sem sêr preciso 
a intervenção oficial. 

Também subiram os preços da 
borracha. 

Tudo isto é muito significativo e 
importante, provando que a situa-
ção economica, financeira e comer-
cial do Brazil vai melhorando e tem 
já melhorado muito. 

Não deve ser indiferente este fa-
cto a nós portugueses, que senti-
mos as desgraças do povo brazileiro, 
como nos regosijamos com as suas 
felicidades. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA 
Temos a cidade ás escuras. Em 

alguns pontos mesmo é perigoso 
passar de noite sem perigo de ser as-
saltado e sem lograr conhecer o as-
saltante. 

A causa é a carestia do carvão, 
que tem posto as finanças do muni-
cípio em circunstancias deploráveis. 

E' pena que não nos tivessem 
ouvido quando quantas vêzes pedi-
mos que se dotasse Coimbra com a 
luz electrica. 

Se o tivessem feito, esta cidade 
não estaria agora na mais completa 
escuridão, principalmente assim que 
se fecham os estabelecimentos co-
merciais. 

Lembra-nos alguém que talvêz a 
Camara não fizesse maior despêsa 
mandando acender todos os candiei-
ros e reduzindo a luz a metade da 
força. 

Também alguém nos lembra que 
não seria de grande despêsa uma 
dúzia de lampadas electricas desde o 
Largo de Miguel Bombarda até á 
Praça 8 de Maio, ao menos até as 
22 horas. 

Sport Club Conimbricense 
Realisou-se no dia 25, na séde do 

Sport Club Conimbricense, o baile 
do Natal, que decorreu animado, fa-
zendo-se ouvir pela primeira vez a 
orquestra dirigida pelo sr. Pilar Bar 
ros, que agradou bastante, executan-
do todas as peças com a maxima 
correcção. 

A g r a d e c e m o s o c o n v i t e . 

Carestia das subs i s tênc ias 
E' batalhar no deserto, bem o sa-

bemos; mas não podemos nem de-
vemos ficar silenciosos ao vêr cons-
tantes promessas de providencias 
contra a carestia da vida, para afinal 
vermos aumentar todos os dias os 
generos de todas as especies. 

Agora é a carne de carneiro, o 
azeite e o vinho, e ámanhã seguir-se-
se-ão outros generos. Aumenta-se 
hoje para tarnar a aumentar amanhã; 
aumentou-se ontem para tornar a au-
mentar hoje, e assim vamos cami-
nhando não sabemos para onde sem 
providencias. 

Um pobre operário dizia-nos ha 
dias que o que ganha mal chega já 
para se sustentar a si, á mulher e aos 
filhos com broa e azeitonas. 

O que é preciso é evitar a repe-
tição das graves scenas que se teem 
dado para o norte, principalmente 
para o Douro, de assaltos ás esta-
ções do caminho de ferro para não 
deixarem expedir batatas, milho e 
outros generos de consumo. 

A situação é grave e melindrosa 
e por isso mesmo convém não de-
morar por mais tempo as providen-
cias que forem precisas para isto en-
trar em melhor caminho. 

Desordens e agressões 
O Natal é a festa da familia. A 

par da comemoração do nascimento 
do Redentor, reunem-se as famílias 
em festa intima e na mais doce cor-
dealidade. 

Este ario, porem, parece estarem 
combinados por toda a parte para 
haver grossa pancadaria. É o que 
consta dos jornais e o que se pas-
sou também cá pelas visinhanças de 
Coimbra, como se vê do seguinte 
registo: 

Em Souselas, na noite de sabado 
para domingo, numa taberna do lo-
gar, deu-se uma grande desordem da 
qual saiu fendo com uma facada na 
virilha esquerda, Manuel Marques, 
de 31 anos, trabalhador, solteiro, que 
veiu para o hospital onde foi opera-
do de laparatomia pelo sr. dr. Da-
niel de Matos, auxiliado pelos srs. 
drs. Julio Refoios e Azevedo Leitão, 
que ministrou o cloroformio, e pe-
los enfermeiros srs. Rasteiro, Gomes 
e Apostolo. O Manuel Marques acu-
sa Francisco Ferreira, trabalhador na 
fábrica de serração em Souselas, de 
lhe ter dado a facada. 

Entre a rapasíada de Portunhos e 
da Ferreirinha, logar daquela fregue-
sia, existe uma certa rixa, por um 
motivo fútil, que tem dado logar a, 
de vez em quando, haver algumas 
scenas de pancadaria. No sabado re-
petiu-se nova scena, com mais gra-
ves consequências do que as anterio-
res, pois que foi atingido com um tiro 
de espingarda caçadeira, Julio dos 
Santos, de Portunhos, que ficou fe-
rido no braço direito, tendo ficado 
com os tecidos esfacelados. Recolheu 
ao hospital daqui, na madrugada de 
domingo. 

Na Portela do Mondego também 
houve uma desordem, no sabado, e 
dela saiu ferido, com uma facada na 
região dorsal, Florindo dos Santos e 
com a clavícula direita fraturada Ma-
bilia de Jesus, que vieram ao banco 
do hospital receber tratamento reco-
lhendo depois a suas casas no refe-
rido logar. 

No domingo, pelas 6 horas, quan-
do Luiz Gonçalves, tesidente em An-
tanhol, se dirigia para sua casa, ao 
passar pelo Valongo, foi agredido 
com uma cacetada por Manuel Tei-
xeira, soldado de infantaria 23, que 
lhe fez um ferimento no parietal es-
querdo, o qual foi suturado com três 
pontos naturais, no banco do hospi-
tal. No domingo, á noite, quando di-
versos rapazes e -raparigas saíam du-
ma casa de pandega, á Corrente, em 
Coselhas, houve grossa pancadaria, 
figurando a repugnante e traiçoeira 
navalha, ficando ferido com uma pau-
lada na região frontal, Antonio Fer-
reira de Matos e com navalhadas, Jo-
sé da Cunha Neves, nas costas e no 
braço direito, e Joana Matos, na mão 

Não se pode dizer que tivessem 
um bom Natali 
direita. Os feridos foram pensados 
no banco do hospital. 

Á administração do concelho veiu 
aviso, do comando de infantaria 23, 
de que não seja permitida a saída de 
praças licenceadas daquele regimen-
to, para qualquer ponto do país ou 
do estrangeiro, até nova ordem. 

De LISBOA 

27 de Dezembro. Depois de re-
solvidas varias dificuldades, realisou-
se ontem o comicio promovido pela 
União Operaria Nacional, para tra-
tar dos prêsos por questões sociais, 
horário de trabalho e carestia da vi-
da, e que estava anunciado para do-
mingo passado, tendo sido proibido 
pela autoridade administrativa. 

Como a Camara Municipal, ale-
gando varias razões, não permitisse 
que o comicio se realisasse no par-
que Eduardo VII, efectuou-se ele 
nuns terrenos da Avenida Almirante 
Reis, sendo imensamente concorrido, 
apezar do mau tempo. 

Falaram diversos oradores e foi 
aprovada uma moção em que a 
União Operaria Nacional se encar 
rega de, interpretando o sentir das 
associações operarias, exigir a ime-
diata r egu lamen tação do horá r io de 
trabalho, ou seja o dia normal de 8 
horas; solicitar do governo provi-
dencias energicas contra a especula-
ção de que o povo está sendo viti-
ma, tanto nos generos de importa-
ção, como nos de produção nacio-
nal. Esta moção foi aprovada por una-
nimidade, encerrando-se em seguida 
o comicio, que decorreu sempre na 
melhor ordem. 

O Natal decorreu em Lis-
boa um pouco turbulento, pois em 
diversas artérias da cidade, em vie-
las infectas onde predomina a rufia-
gem, deram-se varias scenas de san-
gue, onde não faltou a navalha e a 
pistola. 

E assim foi que aos diversos hos-
pitais de que é dotada esta cidade, 
foram durante o dia de sabado curar-
se grande numero de feridos, alguns 
em estado melindroso. 

Até num baile de mascaras, que 
nesse dia se realisou, houve panca-
daria em barda, saindo da refrega 
feridos alguns mascarados. 

A par de varias festas de carida-
de em que não faltou o bulício das 
creancinhas, que nesta quadra festiva 
recebiam os bonbons, não ficou no 
olvido também a desordem, como 
uma triste nota a empanar o brilho 
que deve ter em toda a parte o Na-
tal! 

J. LEMOS 

PRO COIMBRA 
Defesa e Ppopaganda 

Inscreveram-se como socios da 
Sociedade de Defesa e Propaganda 
de Coimbra, os srs.: 

D. Branca Leote, Penedo da Sau-
dade. 

Myron A. Clark, Praça da Repu-
blica. 

Francisco Sargaço, proprietário, 
Estrada da Beira, 65. 

Elisio Amorim de Lemos, estu-
dante, Rua das Flores, 37. 

Antonio José Alves Júnior, comer-
ciante, Pará. 

José Mendes Coelho Baião, estu-
dante, Rua dos Estudos, 16. 

Obras na Universidade 
Por se ter esgotado a verba tive-

ram de paralisar algumas obras na 
Universidade, incluindo as do edifí-
cio para a Faculdade de Letras. 

Não sabemos se se espera nova 
dotação do senado universitário, se 
pretendem conseguir do governo al-
gum subsidio, como é.de toda a jus-
tiça. 

Não se tratando da construção de 
um pequeno prédio, mas sim de um 
grande edifício orçado em cerca de 
cem contos, não é justo que deixem 
toda esta despesa a cargo da Univer-
sidade, a não ser que queiram que 
essa construção só esteja concluída 
para daqui a dez ou quinze anos. 

O governo deve auxiliar esta obra, 
tanto mais que assim tornará menos 
grave a crise de trabalho que se vai 
acentuando em Coimbra. 

Pessoal de finanças 
Fizeram concurso para 3.0S ofi-

ciais e secretários de finanças, sendo 
aprovados, os srs. Pedro Fernandes 
Tomaz e Pelagio Aldim Ivo de Car-
valho, aspirante de finanças nos con-
celhos da Figueira do Foz e Pampi-
lhosa da Serra. 

— Tomaram posse dos seus lo-
gares os novos tesoureiros da Fa-
zenda Publica de Penela e Soure, os 
srs. José Joaquim da Silva e Pedro 
C a r n e i r o d a Costa. 

CAMPEONATO DE LjJTA GRECO-ROMANA 

T a ç a C i d a d e d e C o i m b r a 
São escassas, no nosso meio, as 

festas de sport, e, necessariamente, o 
campeonato de luta greco-romana 
do distrito de Coimbra, não o podia 
deixar passar em claro sem uma re-
ferencia á sua organisação, a Gazeta 
de Coimbra. 

São a destrêsa, a força, a elegan-
cia, os requesitos principais para que 
uma raça se imponha á admiração 
dos estranhos, e no nosso intuito não 
surge senão a vontade de crear pelos 
exercícios físicos, pela luz, pelo ar e 
pela agua o amor da juventude, da 
mocidade escolar ou da mocidade 
trabalhadora, tentando uma propa-
ganda, entre nós, tão necessaria. 

Já tem sido pôsto á prova o pro-
blema da educação física, tão vasto, 
tão complicado, problema que tem 
ent re os p o r t u g u e s e s u m a especial 
solução, dadas as condições climaté-
ricas e condições de temperamento, 
aliás, despresado pela maioria dos 
governos. 

Fazendo parte da educação geral 
do individuo, do homem moderno, 
surde, inegavelmente, a educação fí-
sica, correlacionada com a qual nós 
encontramos sempre a educação mo-
ral. E' por ela, pois, que trabalha-
mos, sem descanço, e, quando apa-
rece uma iniciativa como a do Sport 
Club Conimbricense, não a podemos 
de modo algum protelar. 

O campeonato de luta greco-ro-
mana, realisa-se este ano com um 
certo luzimento e não vai, sem du-
vida, desvalorisar-se perante o cam-
peonato anterior, nem em entusias-
mo, nem em colaboração de ele-
mentos sportivos. 

Qando ha fé triunfa-se quasi sem-
pre, vê-se quasi sempre realisada com 
êxito seguro a obra a que nos dedi-
camos, d'alma e coração, e, mal vai 
aos que, incompetentes, sem valor 
para nada, pretendem amesquinhar 
o que- os outros de aproveitável pro-
duzem. 

E' necessário operar para que o 
rejuvenescimento da nossa raça seja 
um facto, mesmo que, para esse fim, 
as inergias a dispender sejam dupli-
cadas, mesmo que, á nossa roda, não 
enxerguemos senão meia dúzia de 
creaturas decididas. 

Vai, pois, tornar-se o campeonato 
um meio seguro de propaganda, e, 
uma prova evidente do que afirma-
mos é que, o campeonato anterior, 
trouxe, a apresentar-se, este ano, ás 
ovações do publico, alguns elemen-
tos que aparecem pela vez primeira 
em combates semelhantes. 

Quizemos saber da organisação 
do campeonato, e, aguilhoados na-
turalmente pela curiosidade, entrá-
mos de palestrar leves momentos, em 
uma das salas da magnifica casa des-
portiva, com o conhecido e admirado 
homem de sport, sr. Ismael Chuvas. 

— Que tal será este ano o cam-
peonato? 

Ismael Chuvas foi-nos dizendo do 
trabalho da actual comissão executi-
va, de que ele faz parte, incançavel 
para que a festa seja digna da nossa 
cidade e possa atrair, pelas manifes-
tações de força e de destresa, a aten-
ção e entusiasmo da nossa mocidade. 
Eis um dos pontos principais. 

— E elementos, conta com eles? 
— Sem duvida. 
Foi-nos apontando um a um, ra-

pazes conhecidos e de valor, cheios 
de amor pela sua agremiação, ancio-
sos para que a bandeira verde e 
branca triunfe, ou pelo menos seja 
com honra desfraldada. E Ismael 
Chuvas sorri-se, esperançado na Vi-
ctoria do seu club, confiando no es-
forço dos consocios e no trabalho 
assíduo, valoroso e inteligente do 
mestre do Sport, o distinto lutador, 
campeão de Portugal, dos leves, em 
1913, sr. Angelo Madeira. Bons tem-
pos, quando Angelo entrou de lutar 
pela vez primeira, desconhecido ain-
da do publico, que tarde mais o 
aplaudiria freneticamente . . . Bons 
tempos . . . 

— O campeonato será? 
— Em 9 de Janeiro, infalivelmen-

te. Quizemos arranjar este ano uma 
taça, que esteve em exposição, num 
dos estabelecimentos . . . o sr. viu, 
não é verdade? 

— Sim. A Taça Cidade de Coim-
bra. 

— Exacto. A Taça será ofertada 
ao campeão. 

E tentámos desvendar o mistério 
do campeonato. E r a um assunto e x -
t r e m a m e n t e m e l i n d r o s o , p o r q u e , e m 

quaisquer das categorias aparece um 
nome ou outro de valor. 

Depende sómente do trabalho in-
dividual, do treino, dessa preparação 
imprescindível na luta que torna re-
sistente, inergico, decidido o concor-
rente. 

Vamos ver o amor com que os 
lutadores se entregaram ao seu tra-
balho de entrainemen, as qualidades 
meramentes pessoais, para podermos 
afirmar mais uma vez, com desas-
sombro, que os nossos sportsmen 
teem da luta um certo grau de co-
nhecimento. 

São rapazes novos, sem duvida, 
inexperientes alguns, outros que pela 
vez primeira encontramos em pugnas 
analogas, mas, o publico sabe-los-ha 
apreciar e aplaudir. 

— E os concorrentes? Sabe, o pu-
blico gosta de conhece-los de ante-
mão. 

— Vou dizer-lhos: Prováveis na 
categoria dos médios A, Joaquim 
Dias dos Santos; médios B, Jermim 
Martins, Augusto Esteves e Leandro 
José da Silva. Leves A, N. N. e Faus-
to Tavares. Extra-levissimos: Fran-
cisco Relvas, Antonio Madeira, Si-
mões Lua, Aníbal Medina e Antonio 
Ferreira. 

— Todos do Sport Conimbricen-
se? 

— Sim. Contamos com algumas 
inscrições, de fóra. Da Associação 
Académica, por exemplo. A falta de 
propaganda, como o sr. sabe, não 
nos permite mais. 

Ha nestas palavras de Ismael Chu-
vas um vago sonho, uma fagueira 
esperança do engrandecimento do 
seu club. 

E na verdade, os nossos sports-
men têm uma noção diluída do que 
seja a Associação. 

Do contrario, Coimbra seria hoje 
uma cidade retintamente sportiva. 

— E os árbitros? 
— Dois sportsmen do Porto. Vi-

rá, provavelmente, presidir ao cam-
peonato o dedicadíssimo sportsman 
de Lisboa, sr. Manuel Igreja. Sim. 
Conhecemos muito bem Manuel 
Igreja, a alma das grandes festas 
sportivas da capital. Ele vem natu-
ralmente. 

Por aqui ficámos. 
Uma ligeira vista de olhos pelo 

Club, magnificamente montado, onde 
palpita a alegria santa da mocidade 
forte, da mocidade saudavel em quem 
a Patria confia cegamente, e um 
shake-hands amigavel, punham cô-
bro á nossa palestra prolongada. 

Fóra era noite. Uma noite fria de 
Dezembro, ceu pálido, pairando so-
bre as solitárias ruas um nevoeiro 
denso, onde morriam os lumes dos 
candieiros. 

MÁRIO MACHADO. 

Reitor da Universidade 
Vai brevemente proceder-se á elei-

ção do reitor da Universidade. 
Em junho do corrente ano o sr. 

dr. José Alberto dos Reis pediu a sua 
exoneração do logar de vice-reitor 
deste estabelecimento scientifico e en-
tregou o seu governo ao mais anti-
go dos directores das faculdades aca-
démicas, o sr. dr. Luiz da Costa e 
Almeida. 

Na última sessão do senado uni-
versitário declarou este ilustre cate-
drático que não podia continuar a 
exercer as funções de reitor. 

Ás instancias que lhe foram fei-
tas para continuar no exercício deste 
alto cargo, opoz o sr. dr. Luiz da 
Costa as razões que o determinavam 
a presistir na sua resolução, avultan-
do entre elas a de querer restabele-
cer a antiga regularidade na regencia 
da sua caieira, pois que, nestes cur-
tos meses, o serviço da reitoria o ti-
nha obrigado a dar mais faltas na sua 
aula do que até ali tinha dado na sua 
já longa vida de professor. 

Por estes motivos vai, pois, ser 
eleito um novo reitor, devendo a elei-
ção realisar-se, log'o que terminem 
as férias do Natal. 

Senado municipal 
Reuniu-se ontem o senado muni-

cipal, entrando em discussão o orça-
mento ordinário, que continuará 
hoje. 

Resolveu inscrever no orçamento 
ordinário para o ano de 1 9 1 6 a v e r -
ba para o oficial de diligencias da 
Administração do Concelho; e no 
orçamento suplementar a divida aos 
empregados da Camara e amanuen-
s e s d a A d m i n i s t r a ç ã o d o C o n c e l h o » 
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Eleições 
Realisaram-se no domingo para os cor-

pos gerentes que hão de servir no ano de 
1916, nas seguintes agremiações: 

Monte-Pio da Imprensa da Universidade 
Assembleia geral—Presidente —Joaquim 

Teixeira de Sá. 
1.° secretario—Teodolindo. Ventura Trin-

dade, 
2.° secretario — Francisco Tavares d'01i-

veira. 
Direcção — Presidente — Guilherme de 

Moura Vieira. 
Secretario — Henrique Lopes da Fonseca. 
Tesoureiro — Augusto Teixeira de Sá. 
Vogal — Caetano Ramos. 

» — Paulo Dias Raimundo. 
Conselho Fiscal —- Efectivos — Albertino 

Gonçalves. 
Joaquim Rasteiro Fontes. 
Antonio da Silva Rocha. 
Suplentes — Antonio Borges de Melo. 
Antonio Maria Simões. 

Monte-Pio Conimbricense Martins de Carvalho 
Direcção—Vice-Presidente—Miguel Fer-

reira Rocha. 

Associação dos Distribuidores e Guardas-fios 
Telegrafo-postais de Coimbra 

Assembleio Geral—Presidente—Manuel 
Pires. 

Vice-Presidente—Abel da Costa Ferraz. 
Secretario — Alfredo dos Santos Correia. 
Suplente — Porfírio Antonio Pereira. 
Direcção — Presidente—Antonio Simões 

Vaz. 
Vice-Presidente—José Francisco dos San-

tos. 
Secretario—José Augusto Roque de Frei-

tas. 
Tesoureiro — Antonio Luiz Agostinho. 
Suplente—José Alves. 
Conselho Fiscal— Benjamim Rodrigues 

Coelho. 
Manoel Pinto. 
Suplente—José Agostinho Berardo. 

Sociedade de Instrução Militar Preparatória n.° 10 
Assembleia Geral — Presidente — Eduar-

do Vieira. 
Vice-Presidente—Joaquim da Silva San-

tos. 
Secretários — Carmelino Paulo da Silva. 
Antonio Ferreira 
Vice-Secretarios — Antonio Carvalho. 
Raul Gaspar de Oliveira. 
Direcção — Presidente —José Maria da 

Fonseca. 
Tesoureiro—João Machado Júnior. 
Secretários — Antonio Silvio Pelico de 

Oliveira. 
José Adelino da Silva Raposo. 
Vogais — Mário Alves. 
Antonio F. Mesquita e Sola. 
Suplentes—Jorge de Lima Aguiar. 
Antonio Martins Velindro Júnior. 
Antonio Augusto Baptista Gandarez. 
David da Piedade. 
Jnlio Abrantes Machado. 
Antonio da Silva Madeira' 
Conselho Fiscal: — Presidente — Cesar 

Diniz de Carvalho. 
Joaquim Lopes Gandarez. 
Antonio Garcia Regencio. 
José dos Santos Fontes. 
Antonio Marques Violante 
Suplentes — Antonio Maria dos Santos. 
Alberto Campos Lobo. 
Anibal de Jesus Cardoso. 
João Serio Veiga. 
João da Silva Rocha. 

Club Recreativo Conimbricense 
Assembleia Geral—Presidente — Virgi-

lio dos Santos. 
Vice-Presidente — Mário Machado. 
Secretários — Antonio Antunes. 
Agostinho de Mesquita. 
Direcção — Presidente — Carlos Alberto 
Vice-Presidente—Adelino Viriato. 
Tesoureiro — Antonio Rodrigues. 
Secretários —José G. Palhares. 
J. Leite Braga. 
Vogais—Julio Leitão. 
João Loureiro 
Conselho Fiscal — Francisco Mendes Pi-

mentel. 
Manuel Dias Pimentel. 
Adjuto de Moura. 

A D V O G A D O 
Rua do Pateo da Inquisição n.° 1, 1.° 

Grande questão e prisões 
Em uma hospedaria da Rua Ade-

lino Veiga deu-se no domingo, ao 
fim da tarde, uma grande questão, 
que redundou em pancadaria e pri-
sões. 

Encontravam-se ali um russo e 
um francês, este vendedor ambulan-
te, que discutiam coisas da guerra. 

O francês censurava os seus com-
patriotas, o que mais fazia indignar 
o russo. 

Como este tivesse oferecido um 
copo de vinho ao francês, entendeu 
que o melhor era retirar-lho da sua 
frente para não fazer despesa com o 
seu antagonista. 

Istò originou maior celeuma. Nes-
ta altura entrou ali um grupo de in-
divíduos que tomando conhecimen-
to da questão censuraram o russo por 
ter recusado o copo de vinho ao fran-
cês depois de lho ter dado. 

Tal foi a questão, que daí a pouco 
todos se envolviam em desordem, ha-
vendo troca de sopapos. Dois dos in-
divíduos que ali tinham entrado pren-
deram o russo, indo apresentá-lo na 
2." esquadra, onde o preso declarou 
que lhe tinham subtraído o relogio 
de ouro e a carteira com 300 fran-
cos e 60 duros, pelo que a policia 
deixou ficar detidos os dois captores. 

O russo supõe-se que seja Jean 
Tariawski, que ha tempo se apresen-
tou no Porto como padre e até bis-
po, tendo ali sido preso. 

Averiguado que seja ser o mes-
mo, tem de ficar preso por haver ha 
muito ordem de captura contra êle. 

José Paredes 
A G V Q G á G G 

Rua do Visconde da Luz, 13, l.° 

Telejone 579, 

ECOS DA SOCIEDADE 
Num castelo vetusto onde havia 
Doutras eras histórica grandesa, 
Nascendo foi a hera, que subia. 
— Tocava já o quarto da Princesa — 
O povo dali perto bem dizia 
O que lá houve. Da luta a incertesa 
Da victoria. Festas. Alegria, 
Nas guerras dos soldados a destresa. 
Era o castelo agora abandonado, 
Dum silencio vastíssimo cercado, 
Só a hera trepava sem cessar. 
Um grande mar as folhas eram suas 
Que aumentava na palidez das luas, 
Como se ambos tentassem fecundar. 

915. MÁRIO M A C H A D O 

s<ssm §s çMémmê 
O general sr. Julio Cesar de Campos, 

pediu em casamento para o sr. José da Vera 
Cruz, aluno do 5." ano do curso superior 
de sciencias, filho do sr. José da Vera Cruz, 
já falecido, e da sr." D. Henriqueta d'Aze-
vedo Pestana, a sr." D. Maria dos Anjos 
Carvalho da Fonseca, gentil filha do nosso 
respeitável amigo sr. Alfredo Martinho da 
Fonseca e da sr." D. Maria Rita Carvalho 
da Fonseca. 

—Para o negociante desta praça sr. Joa-
quim da Silva Santos, pediu o sr. Julio da 
Cunha Pinto a mão da sr." D. Maria da 
Conceição Silva, estremecida filha do in-
dustrial desta cidade sr. Manuel Augusto 
da Silva. 

UMmElM 
Na igreja da Sé Velha realisou-se no 

domingo o consorcio da sr." D. Maria 
Eduarda Medeiros Antunes, com o sr. dr. 
Francisco Martins de Sousa Nasaret, ilus-
tre assistente da Faculdade de Sciencias. 

Foram padrinhos por parte da noiva o 
sr. dr. J. J. d'Antas Souto Rodrigues e sua 
esposa epor parte do noivo o sr. Francisco 
d'Oliveira Martins e a sr." D. Mariana 
Amélia d'Oliveira Martins. 

Aos noivos desejamos uma feliz lua de 
mel. 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 » 

8 MAQUINAS M ESCREVER 
Seguindo o exemplo do 

que ha no estrangeiro, aca-
ba de montar-se em Lisboa 
uma casa que se dedica á 
venda de maquinas de es-
crever reconstruídas, de to-
das as marcas, garantindo o 
seu bom funcionamento. 

Escrevam-nos hoje mes-
mo pedindo as listas indica-
tivas dos modêlos existen-
tes, specimens de escrita e 
os respectivos preços, que 
desde já podemos garantir 
muito vantajosos. 

Herbert, Esteves & C.a 

10 : Cais do Sodré : 10 
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O TEMPO E A AGRICULTURA 
Pampilhosa da Serra, 25. O tem-

poral que o outro dia se manifestou 
com uma fúria terrível, embora em 
toda esta região, felizmente, não oca-
sionasse prejuízos tão lamentaveis co-
mo em outros pontos, está-se agora 
repetindo com uma violência extra-
ordinaria. 

A colheita da azeitona, conquan-
to este ano fosse escassa, pode consi-
derasse perdida a maior parte. Foi 
arremessada ao chão e arrastada pela 
agua que tem caído medonhamente. 

Pobre humanidade a quantas con-
trariedades estás sugeita! —C. 

Roubo no Museu da Sé 
O sr. Floro Henriques, inspector 

de policia, pediu uma sindicancia ás 
averiguações a que procedeu para a 
descoberta dos autores do roubo no 
Museu da Sé, e em virtude das refe-
rencias que' o digno delegado desta 
comarca lhe fez na minuta de agra-
vo contra a despronúncia de Armin-
do Borges da Fontoura. 

* 

Pelo sr. dr. Antonio Garrido foi 
enviada á Relação do Porto a contra 
minuta do agravo interposto pelo sr. 
dr. delegado contra o despacho de 
não pronuncia de Armindo Fontou-
ra, na qual o distinto advogado pre-
tende desfazer as acusações que são 
atribuídas ao seu constituinte. 

Hidrofobia 
Pelo administrador do concelho 

da Figueira da Foz foi pedida á Co-
missão Distrital de Assistência de 
Coimbra, a quantia de 14$05, para 
transportar para Lisboa três indiví-
duos que naquela cidade foram mor-
didos por um cão atacado de raiva, 
e onde vão receber o tratamento 
respectivo. 

Linha electrica 
E' duma necessidade urgente que 

se mandem reparar as agulhas aereas 
da linha electrica na Praça 8 de Maio 
e da Republica. 

Como se encontram, e já ha bas-
tante tempo, é um grave perigo pa-
ra os transeuntes, á passagem dos 
carros por aqueles pontos. 

Não podem continuar assim e á 
repartição competente impõe-se o 
dever de mandar proceder, sem de-
mora, ás necessarias reparações, pa-
ra que não tenhamos desgraças a la-
mentar e então se fazer o que é pre-
ciso, como é uso, 

J K R E C E I T A 
mais simples e fácil 

para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 

FARINHA 
LACTEA 

NESTLÉ 
com base do excellente leite Suisso. 

Natal dos pobresinhos 
Para distribuirmos pelos pobres 

nossos protegidos, pelo Natal, rece-
bemos as importâncias abaixo desi-
gnadas que reconhecidamente agra 
decemos em nome dos contempla-
dos. 
Amadeu Rodrigues Amado (Brasil) 6$500 
Uma senhora 500 
R. K. L 5$000 
Do anonimo M. M., de Manaus, (Bra-

zil) 2$350 
Do anonimo A. R., (idem) 2$000 
Do anonimo F. T., (idem) l$000 
Do anonimo M. C. S. F., (idem) . . 2$000 
Do anonimo M. L. S. e sua dedi-

cada esposa 2$000 
Do anonimo J. D. S 2$000 
D e uma caridosa senhora . . . . 500 

23$850 

Estas importâncias foram distri-
buídas pela forma seguinte, em do-
nativos de 500: 
Rosa Maria, viuva, Rua da Figueira da Foz 
Maria Candida, viuva, Edeficio do Carmo 
Julia Araujo, Fóra de Portas 
Carlos dos Santos Machado, L. da Canivetas 
Conceição Cabelo, R. das Azeiteiras 
Maria d'Assumpção, Pateo da Inquisição 
Maria das Dôres, R. de Montarroio 
Manuel Augusto Casimiro, R. Dr. J. Jacinto 
Adolfo Freitas, Rua Sub-ripas 
A duas creanças, orfãos de pai e mãe, Rua 

do Pateo da Inquisição 
Germano Mendes, Rua do Carmo 
Maria Assumpção, viuva, com 7 filhos, Santo 

Antonio dos Olivais 
Adelaide Teixeira, viuva, R. da Ilha 
Augusta Pereira, Conchada 
Isolina Mesquita, Colégio Novo 
Maria da Boa Morte, Montarroio 
Maria da Conceição, Rua Adelino Veiga 
Julia Hermina de Jesus, R. do Sargento Mór 
Guilhermina (de côr), Romal 
Benta Ramalhete, Montarroio 
Maria Justina da Conceição, R. do Corvo 
Teresa de Jesus, Arco do Ivo 
Maria Rosa de Jesus, R. Direita 
Maria Luiza Marques, Paço do Conde 
José Maria da Cunha, Beco do Castilho 
Maria Carolina de Jesus, R. F. da Foz 
Maria Candida d'Assumpção, R. da Moeda 
Ermelinda de Jesus, Montarroio 
Maria Candida da Costa, R. F. Tomaz 
Maria Pera, viuva, Travessa de S. Pedro 
Januario Costa, Rua da Louça 
Maria da Piedade, Aos Lasaros 
Ventura Trindade, Santa Clara 
Maria do Carmo Perrice, Rua da Gala 
Teresa de Jesus, Montarroio 
Maria Luiza, cega, Rua das Padeiras 
Maria Emilia, Celas 
Maria do Rosario, Montarroio 
Augusto Cardoso, Pateo da Inquisição 
Florinda de Jesus, Bairro Operário 
Teresa Benedita, Romal 
Maria Carolina, Rua das Cosinhas 
Maria da Conceição Costa, na Conchada 
José Ferreira, cego, Rua Adelino Veiga 
Adelaide de Jesus Braga, R. Pateo da In-

quisição 

Joaquina d'Oliveira, R. da Figueira da Foz 
Maria de Jesus, Edifício do Carmo 
Julia da Conceição, Rua Nova, 300 

Armazéns do Chiado 
Da Sucursal em Coimbra destes 

importantes estabelecimentos, rece-
bemos um exemplar da agenda para 
1916, livro muito recomendável pe-
las magnificas e varias instruções que 
encerra, tornando-se por isso muito 
util e quasi que imprescindível. 

O seu preço é de 20 centavos. 
Agradecemos a sua oferta. 

Associação dos Artistas 
Os alunos desta agremiação or-

ganisam para os dias 31 de dezem-
bro, 1 e 2 de janeiro, uma quermes-
se, cujo produto é destinado á aqui-
sição de material escolar para a aula 
nocturna da mesma associação. 

NOTICIAS RELIGIOSAS 

Em comemoração do nascimento 
do Redentor realizou-se este ano no 
vasto templo da Sé Catedral, com 
bastante concorrência de fiéis, missa 
solene de pontifical. 

O templo apresentava rico aspe-
cto pela sua decoração, vendo-se na 
capela-mór, as preciosas alfaias que 
é de uso servir nas grandes soleni-
dades. 

O canto coral esteve confiado a 
um bem ensaiado e numeroso grupo 
de alunos do Seminário, que pela 
primeira vez ali se fez ouvir, e que 
bastante agradou pela harmonia das 
vezes, algumas das quais revelavam 
bastante cultura. 

O rev.mo Bispo-Conde, tanto á sua 
entrada como saída do templo, foi 
muito reverenciado pelos fiéis que 
assistiram àquela solenidade, 

Enxaquecas 
A influencia do estomago 

Aquelles que têem muitas 
Vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre-
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau-
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pilulas Pink fortifi-
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desapparecer 
as enxaquecas. 

Vilulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em todat «a 

Pharmacias pelo preço de 600 reis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito cerai: J. P. Basto® 
& Cia, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39, roa 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto ' 
Antonio Rodrigues da Cotta, 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

Queixa 
O cocheiro sr. Augusto Gouveia, 

mais conhecido por Augusto Macio, 
veiu á nossa redacção queixar-se-nos 
da forma como no domingo foi tra-
tado por diversos indivíduos, na Pra-
ça 8 de Maio e por um civico. 

Contou-nos aquele senhor que 
foi no referido dia á Marmeleira bus-
car um individuo que se dizia ter si-
do ferido com um tiro e conduzi-lo 
ao hospital, tendo justado esse ser-
viço, apenas até á Praça 8 de Maio, 
por 4$00 e como alguém exigisse 
que o carro fosse até ao hospital, pe-
diu mais 1$00. 

Uns indivíduos que ali se encon-
travam e sem saberem do que se tra-
tava, começaram de o insultar, che-
gando a ser agredido com uma bo-
fetada. 

Comparecendo o tal civico, obri-
gou-o a seguir para o hospital e, ain-
da mais, diz-nos o sr. Gouveia, a trans-
portar maior numero de pessoas do 
que aquele que marca a lotação do 
carro, sem respeito algum pelas pos-
turas municipais. 

O sr. Gouveia queixou-se-nos ain-
da da fórma como o referido civico 
o tratou durante o trajecto para o hos-
pital, prendendo-o por fim, contra o 
que protesta indignadamente, louvan-
do, no entanto, a atitude do sr. co-
missário, restituindo-o á liberdade. 

Reclamações do publico 

Queixam-se-nos alguns morado-
res da Rua Dr, João Jacinto, da falta 
de agua para o seu consumo que ali 
se nota e isto devido ás poucas di-
mensões do cano e ás reparações que 
também carece. 

Algumas ocasiões acontece em 
que a agua ali falta por completo o 
que lhes causa graves transtornos. 

O caso merece a atenção da re-
partição competente sobre o qual d e -
ve providenciar cora urgência. 

Dr. José Cupertino 
O sr. dr. José Cupertino de Oli-

veira Pires, que exerceu nesta co-
marca, durante seis anos, o logar de 
juiz de direito, de modo a conquis-
tar simpatias e grande numero de 
relações pessoais, partiu no domingo 
de tarde para Vizeu, com a sua fa-
milia, tendo ido á estação do cami-
nho de ferro apresetitar-lhe os seus 
cumprimentos não só os funcioná-
rios do judicial, advogados, etc., mas 
muitas outras pessoas, facto que de-
véras cativou o ilustre magistrado. 

Fernando L o p e s 
ADVOGADO 

Rua Visconde da Luz, 5 0 , 1 . ° , D.—Telefone 448 

Teatro Sousa Bastos 
Deve reabrir no proximo dia 15 

do mês de janeiro, este explendido 
teatro, sem dúvida o mais comodo e 
elegante de Coimbra. 

Será inaugurado com uma explen -
dida companhia de opereta do Porto. 

O jogo do Quim e do Manecas 
Já se encontra em Coimbra, á ven-

da em vários estabelecimentos, este 
engraçadíssimo jogo, que revela bem 
a verve do caricaturista sr. Stuart de 
Magalhãis, seu autor. 

Agradecemos o exemplar que nos 
ofereceu o nosso amigo sr. Tomaz 
Trindade, que é nesta cidade o de-
positário do referido jogo. 

Mediante 12 centavos, pode ad-
quirir-sc o interessante jogo. 

Cultura de arroz 
Chamamos a atenção dos cultiva-

dores de arroz para o anuncio que 
hoje publicamos, oferecendo semen-
te seleccionada, escrupulosamente ad-
quirida pela Direcção Geral da Agri-
cultura. 

Essa cultura, sobre ser das mais 
remuneradoras, quando em boas con-
dições, promete ainda maiores lu-
cros, alem de tornar mais acessível 
esse excelente alimento e diminuir a 
ruinosa saída de ouro. 

Notas falsas de IOO$GG 
Tendo aparecido no mercado al-

gumas notas falsas de 100$00, con-
vém saber que elas teem, como as 
verdadeiras, os dois selos a agua, a 
cada lado do centro, na parte supe-
rior da nota, mas colados, represen-
tados por duas figuras alegóricas, 
sendo a parte por eles ocupada, por 
isso mesmo, um pouco mais espes-
sa, conhecendo-se pelo tacto; exami-
nando-se com toda a atenção verifi-
car-se-á no reverso que uma substan-
cia qualquer gomosa foi empregada, 
estando o papel nesse sitio um pou-
co lusidio. Em tudo o mais as notas 
são idênticas ás verdadeiras. 

o o c o o o o o o o o o o 
Jaime Sarmento 

4. i 4 4 4. ADVOGADO l 4. 4 4 

Rua Martins de Carvalho 

o o o o o o o o o o o o o 

MARTINI ANO BETTENCOURT 
Faleceu em Lisboa, após doloro-

so sofrimento, este senhor, tio do 
nosso amigo sr. Tito Bettencourt, 
deixando na maior mágua todos os 
seus que muito o estimavam. 

Ainda ha pouco estivera em Coim-
bra consultando o abalisado clinico 
sr. dr. Daniel de Matos, deixando na 
sua passagem por esta cidade nume-
rosos amigos pela afabilidade do seu 
trato e primores do seu caracter. 

MANUEL ALVES DOS SANTOS 
Faleceu em Aveiro, após uma pro-

longada e torturante doença, o sr. 
Manuel Alves dos Santos, decano 
dos tipografos conimbricenses, que 
gosava de gerais simpatias não só en-
tre os colegas como entre ÉS pessoas 
que com ele conviviam, pela bonda-
de do seu caracter. 

O saudoso extinto era pai dos ti-
pografos srs. José Alves dos Santos, 
Antonio Alves de Almeida e Anto-
nio Alves e sogro do sr. Arnaldo Ri-
beiro, do nosso colega O Democra-
ta, de Aveiro. 

A todos os doridos a expressão 
sincera do nosso pesar. 

ANTONIO DUARTE 0 ' 0 L I V E I R A 
Faleceu no hospital da Ordem 

Terceira o sr. Antonio Duarte d'01i-
veira, antigo correeiro e homem ho-
nesto e muito considerado. 

Era pai dos srs. Izequiel Duarte 
d'01iveira e João Duarte de Oliveira 
e cunhado do sr. Antonio Ribeiro 
das Neves Machado. 

Aos filhos e mais familia do ex-
tinto as nossas condolências. 

Exportação de generos 
A folha oficial publicou ontem o 

seguinte decreto: 

Artigo 1.° Emquanto persistirem 
as dificuldades de caracter economi-
co resultantes da conflagração euro-
peia, continuarão em vigor as dispo-
sições especiais sobre exportação 
promulgadas desde 3 de Agosto de 
1914, na parte em que não forem al-
teradas pelo presente decreto. 

Art. 2.° E' proibida a exporta-
ção para países estranjeiros das mer-
cadorias contantes da tabela A, anexa 
a este decreto, mas o Ministro das 
Finanças poderá, excepcionalmente 
permiti-la|por seu despacho, em aten 
ção a considerações de caracter in 
ternacional, ou para conservação de 
algum mercado externo, ou ainda 
por motivo de reciprocidade, desde 
que reconheça que daí não resultam 
inconvenientes graves para a econo 
mia nacional. 

§ único. No caso previsto neste 
artigo, a exportação só poderá reali 
sar-se mediante o pagamento das so 
bretaxas aos direitos de saída, indi 
cadas na mesma tabela. 

Art. 3.° Qualquer pessoa poderá 
exportar as mercadorias constantes 
da tabela B, anexa a este decreto 
pagando os respectivss direitos e so 
bre-taxas, emquadto o Parlamento ou 
o Governo não proibir a sua saída 
por diploma publicado no «Diário 
do Governo >. 

§ 1.° A exportação ou reexporta 
ção do cacau fica sujeita ao direito 
de 3 por cento « ad valorem », além 
das taxas atualmente vigentes, con 
forme vai especificado na mesma la 
bela. 

§ 2.° Da sobretaxa a que fica su 
jeita a exportação de madeiras em 
bruto, uma quinta parte ou $07 por 
tonelada reverterá para o fundo es 
pecial dos serviços florestais e agri 
colas, sendo arrecadada nos termos 
do artigo 1.°, § 2.° do decreto de 23 
de Maio de 1911. 

Art. 4.° E' proibida a exportação 
de todos os generos alimentícios 
gados não mencionados nas tabelas 
A e B, com excepção dos ananazes 
hortaliças e café, cuja exportação 
permitida sem sobretaxas. 

§ 1.° Os mantimentos destinados 
ás tripulações e passageiros de navios 
portugueses sairão sem pagamento 
de sobretaxas, e os necessários para 
navios estrangeiros até o primeiro 
porto de escala, suportarão metade 
das sobretaxas constantes das referi 
das tabelas. 

§ 2.° A saida de gados para pas 
tar seaá permitida sob o regimen de 
exportação temporada, abrangendo 
a fiança, além do valor dos animais 
o máximo de multa por contrabando 
para o caso de não se fazer a reim 
portação dentro do praso legal. 

§ 3.° Trantando-se de gado lani 
gero a pena de contrabando será 
também aplicavel quando na reim 
portação se verificar que os animais 
foram tosquiados em país estran 
geiro. 

§ 4.° Os touros bravos para cor-
ridas poderão ser exportados sem 
sobretaxa. , 

Art. 5.° E também proibida a ex 
portação ou reexportação de auto 
moveis, pnematicos ou protectcres 
em qualquer estado, carboneto de 
cálcio, álcool vinica, combustíveis 
oleos minerais, gazolinas e essencias 

§ 1.° O disposto no artigo 4 
do decreto n.° 1612, de 5 de junho 
de 1915 é tornado extensivo a todas 
as mercadorias designadas neste ar 
tigo. 

§ 2.° Em todos os outros casos 
em que só é proibida a exportação 
fica também proibida a reexportação 
a não ser que as mercadorias che 
guem ao continente da Republica ou 
ás ilhas adjacentes acompanhadas de 
manifestos e conhecimentos, nos 
quais se tenha declarado, expressa 
mente, o nome do consignatário e 
lugar ou porto de destino. 

Art. 6.° Continua licicito a expor 
tação, sem pagamento de sobretaxa 
do fio de algodão em tubo, carrinhos 
ou novelos, bem como das outras 
mercadorias não alimentares, cuja 
saída não esteja ou não venha a ser 
proibida expressamente por diploma 
publicado noj|« Diário do Governo» 

Art. 7.° Este decreto entra ime 
diatamente em vigôr no continente 
ilhas adjacentes, sem embargo de 
quaisquer práticos anteriores em 
contrario, ou de contratos entre os 
exportadores e terceiras pessoas sal 
vo sendo anteriores a 3 de agosto 
de 1914. 

Art. 8.° A exportação ou reexpor 
tação de cacau pelas alfandegas das 
colonias para portos estrangeiros fica 
sujeita á sobretaxa de 3 por cento 
«ad valorem>, alem dos direitos 
actualmente vigentes, como vai es-
pecificado na tabela B. 

§ único. O ministro das colonias 
expedirá as instruções necessarias pa-
ra o imediato cumprimento do pre-
ceituado neste artigo. 

Art. 9.° O governo reunirá num 
só diploma todos os preceitos espe-
ciais em vigor sobre exportação do 
continente e ilhas adjacentes. 

Art. 10.° Ficam revogadas as dis-
posições em contrario. 

As mercadorias da tabela A são; 
gado lanígero e bovino; aves de cri^ 
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ção; lã em rama, suja, de baixa qua-
lidade; lã em rama, suja, fina; peles 
ou coiros; estanho ou minério de es-
tanho; minério de cobre ou cimen-
to; volfrâmio; outros minerais, não 
especificados; objectos de cobre, la-
tão e estanho; batatas; favas; feijão 
frade miúdo, mulato, preto, mulato, 
preto, canario e moleiro; feijão dou-
tras qualidades; grão; legumes não 
especificados; sardinha fresca ou com 
sal indispensável á conservação; pei-
miudo fresco; outro peixe fresco; 
azeite de oliveira; ovos; queijos; ce-
bolas; bolos e alimentos de semen-
tes oleaginosas; borras de vinho em 
bruto; sarros de vinho em bruto; 
acido tartárico e tartaratos; álcool in-
dustrial. 

As mercadorias constantes da ta-
bela B, são: gado caprino; madeiras 
em bruto; vinho ou vinagre; outros 
derivados de vinho (excepto álcool); 
peixe em conserva, prensado, salga-
do ou seco; peixe em salmoura; pol-
vo seco; conservas alimentícias não 
especificadas; dôce de qualquer qua-
lidade; figo, alfarroba ou amêndoa; 
outras frutas, verdes ou secas (exce-
pto o ananás; alhos; cacau (exporta-
ção ou reexportação pelas alfandegas 
do continente ou das ilhas adjacen-
tes); cacau (exportação ou reexpor-
tação pelas alfandegas das colonias 
para portos estrangeiros). 

\ O T i m s O A W B i f A 
Os aliados na linha ocidental con-

seguiram deter a ofensiva alemã em 
vários sectores. Os aliados mantéem 
instacta a sua linha, bem como o 
progresso feito na Alsacia. 

Em Londres são pessimistas as 
impressões ácerca da situação econo-
mica da Bulgaria, onde se acentua a 
crise das subsistências. 

A artilharia alemã bombardeou a 
vertente norte da frente ocidental, 
mas uma tormenta de novo inter-
rompeu as operações. 

O general Castelnau, chefe do 
estado maior francez, chegou a Salo-
nica com o fim de inspecionar aquela 
frente. 

Parece que se vai iniciar uma ofen-
siva austro-alemã ao mesmo tempo 
no Egito, em Salonica, na Rússia e 
na França. 

O general Catelnau, que teve uma 
demorada conferencia, de resultados 
satisfatórios, com o rei da Grécia, de-
clarou que as posições dos aliados 
em Salonica são inexpugnáveis. 

Os búlgaros, antes de continuarem 
as operações para a invasão da Gré-
cia, exigem que os alemães lhes dêm 
garantias e compensações. Do con-

irio, limitar-se-hão a ficar na de-
riva. 

O kaiser dirigiu uma proclamação 
ao povo sérvio enaltecendo-lhe o he-
roísmo e convidando-o a regressar 
aos seus lares. 

No canal de Malta foi aprisiona-
do um submarino austríaco e depois 
conduzido para Valetta. 

CEMITERIO DA CONCHADA 

\ 

Neste cemiterio fizeram-se os seguintes 
enterramentos: 

Julia Maria Batista Lobo, filha de Joa-
quim Batista e de Maria da Luz, de Coim-
bra de 62 anos. Sepultada no dia 14. 

Viriato Borges, filho de Antonio Borges 
e de Maria Lúcia dos Prazeres de Taboa de 
40 anos. Sepultado no dia 15. 

Teresa de Jesus, filha de Manuel Mendes 
e de Márcia Augusta da Silva de Coimbra de 
39 anos. Sepultada no dia 18. 

Maria dos Anjos, filha de Bernardo da 
Silva e de Maria Rosa de Mangualde de 55 
anos. Sepultada no dia 19. 

Augusto Nunes dos Santos, filho de Jus-
tiniano dos Santos e de Ana de Jesus de 
Coimbra de 57 anos. Sepultado no dia 23. 

Clara Candida, filha de José Berardo e 
de Maria Márcia de Pereira de 54 anos. Se-
pultada no dia 25. 

João de Sousa, filho de José de Sousa e 
de Maria Teresa de Cabanas de 64 anos. Se-
pultado no dia 26. 

Alvaro Ventura dos Santos, filho de Boa-
ventura dos Santos e de Rosa da Conceição 
de Coimbra de 23 anos. Sepultado no dia 26. 

Comarca de Coimbra 
É D I T O S D E 3 0 DIAS 

(1." publicação) 

Pelo juizo de direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão abaixo assinado, cor-
rem éditos de trinta dias a contar 
da segunda publicação do anun-
cio no Diariò do Governo, ci-
tando Benjamim Rodrigues Coe-
lho, solteiro, maior e Amélia de 
Sousa e marido Agapito Sequeira, 
todos ausentes em parte incerta 
do Brasil, para na qualidade de 
interessados no inventario orfano-
logico a que se procede por mor-
te de Manuel Rodrigues Raposo 
casado que foi com Maria do 
Rosario, d 'Almalaguez, assisti-
rem a todos os seus termos até 
final sem prejuízo do seu anda-
mento. 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça, 

Edital 
Francisco dos Santos d'Almeida, che-

fe da secretaria da Camara Mu-
nicipal de Coimbra: 

Faz saber, nos termos e para os 
efeitos dos artigos 11.° e 18.° do 
Codigo Eleitoral, que o periodo para 
a insciipção no recenseamento poli-
tico que ha-de servir no futuro ano 
de 1916, começará no dia 2 de Ja-
neiro e terminará no ultimo dia de 
Fevereiro desse ano de 1916, po-
dendo inscrever-se como eleitores, 
além dos que ficam do anterior re-
censeamento por terem a capacidade 
eleitoral exigida pela lei, todos os 
cidadãos do sexo masculino, maiores 
de vinte e um anos ou que comple-
tarem essa idade até 31 de Maio de 
1916, inclusive, que estejam no gôzo 
dos seus direitos civis e políticos, 
saibam ler e escrever português, e 
residam no territorio da Republica 
Portuguêsa. 

Os recenseandos deverão escre-
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modelo n.° 2, fazendo 
reconhecer autenticamente a letra e 
assinatura por notário, nos termos 
do Decreto n.° 46, de 22 de Julho 
de 1913, salvo se provarem, por cer-
tidão ou diploma especial, que sa-
bem ler e escrever, pois, neste caso, 
basta o reconhecimento da assina-
tura. 

Juntarão aos seus requerimen-
tos. 

1.° Certidão de idade nas condi-
ções legais ordinarias ou conforme 
o modelo n.° 3; 

2.° Atestado de residencia, con-
forme o modelo n.° 4, passado pelo 
presidente da Camara Municipal, 
administrador do concelho, Junta de 
Paróquia ou regedor. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto do sê-
lo e de quaisquer emolumentos ou 
salarios, desde que sejam sómente 
passados e aproveitados para fim 
eleitoral. 

Coimbra, 23 de Dezembro de 
1915. 

Francisco dos Santos d'Almeida 

Modelos a q«e se refare o 
presente edital 
Modelo n.° 2 

F . . . (nome, estado, profissão e 
morada), filho de F. e de F . . . , de 
anos de idade, sabendo ler e escre-
ver, e residindo ha mais de seis mê-
ses neste concelho, pretende ser 
inscrito no recenseamento eleitoral. 
— Pede deferimento. 

F. 
Modelo n.° 3 

Certifico, para fins eleitorais, que 
F . . . , filho de F . . . e de F . . . , nas-
ceu e m . . . no d ia . . . do mês d e . . . 
de . . . , e foi registado (ou baptisado 
e m . . . ( l iv . . . , f l — ) 

(Data e assinatura) 

(Sêlo ein branco ou reconheci-
mento) 

Modelo n.° 4 

Atesto (ou atestámos), para fins 
eleitorais, que F . . . (nome, estado e 
profissão), reside neste concelho (ou 
paróquia) de . . . , h a . . . mêses. 

(Data e assinatura ou assinaturas ) 

(Sêlo em branco ou reconheci-
mento da assinatura ou assinaturas) 

RiEMEDIO F R A N C Ê S 

Em todas ai pharmacias ou na deposito geral 
J. DELIGANT, 11, rua dos Sapateiros, Lisboa. 

Franco de porte compranda 2 frascos. 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Io Oruno ds Companhias da Adminis-
tração Mil i tar—Coimbra 

Anuncio — 2.a praça 
O conselho administrativo do 

2.° Grupo de Companhias de 
Administração Militar, faz publi-
co que no dia 10 do proximo 
mês de Janeiro, pelas 12 horas, 
se procederá á venda em haste 
publica dum cavalo, julgado in-
capaz para o serviço do Exer-
cito. 

Quartel em Coimbra, 25 de 
Dezembro de 1915. 

O secretario do Concelho Administrativo, 
Antonio Luiz Porto. 

Alferes 

E s a r r o i i i o F 0 ! u : \ s s : 
Mário de Aguiar 

ADVOGADO 

S | Age 

•mm 

Poptagol Ppeoidente 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Sociedade anónima. Responsabilidade limitada 
Capital U M M I L H Ã O d e escudos 

Numero telef.: 1 8 4 9 * S é d S : RUA DO A L E C R I M , 10 — LISBOA * Endereço leleg.: VIDA 

Seguro* contra incêndios de prédios, fabricas, etc. 
Seguro* de estabelecimentos e mobiliários. 
S e g u r o * agrícolas de ceáras, eiras, palhas, arvoredos, etc. 
Seguro* de maquinas a utensílios de lavoura. 
Segurou contra incêndios provenientes de greves e tumultos. 
Seguro* de transportes marítimos e postais. 
Seguro* contra roubo de habitações e estabelecimentos. 
Seguro* contra fraudes de empregados. 
Seguro* contra a quebra de cristais. 
Seguroa de vida, pensões, dotes e reformas. 
Seguro* contra acidentes de trabalho. 

Agencias em todas as terras importantes do país, ilhas e colonias. Sucur-
sal no POBTO — Bua Passo* Manoel. t l . 

BANQUEIROS—Borges & Irmão — Porto e Lisboa 

Agente em COIMBRA — Antonio Francisco de Brito. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

DIRECÇÃO GERAL DA AGRICULTURA 
D i r e c ç ã o d o s S e r v i ç o s F l o r e s t a i s 

2.A SECÇÃO 
M A T A D O C H O U P A L 

Faz-se publico que, pelas treze horas do dia 22 do proximo mês 
de Janeiro, na secretaria da 2 . a Secção dos Serviços Florestais, na 
Rua N u m e r o Dez, porta 6, em Coimbra, se procederá á venda, em 
hasta publica de toda a laranja existente nos pomares da Mata do 
Choupal , em Coimbra. 

As condições para esta arrematação acham-se desde já patentes 
todos os dias úteis, das dez ás deseseis horas, na Secretaria da re-
ferida Secção, na séde da 3. a Zona Florestal no Bussaco, e na casa 
da referida Mata do Choupal . 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1915. ->„ 

Felo Director dos Serviços Florestais, 

Julio Mário Vianna. 

"Reis & Simões 
Desejam festas felizes aos seus amigos 

e fregueses. 

Automoveis 
Recolha e tratamento de automoveis* diaria 

e mensal a preços convencionais 

CABINES FECHADAS = — — 
Fabrico de todas as peças para automoveis, tais 

como: coroas, pinhões, carretos, etc. 
Cementação de aço. 
Fabrico de carburadores economicos, repa-

rações em magnetos, afinação de motores, etc., etc. 
Fundição de metais. 

Serviço especial para clientes da provinda 
AUTOMOVEIS DE ALUGUER 

(Pedir tabela de preços) 

Automoveis de carreira diaria entre Coimbra 
e Arganil. 

Vulcanisações, (pedir tabela de preços). 
Recolha, tratamento e ensino.—Transacções com 

automoveis em segunda mão. 

Aceitam - se agentes onde os não haja ainda 

O F I C I N A - G A R A G E DE C O I M B R A 

Lobo da Costa & Castanheira 
Rua da Figueira da Foz, 170 • 

End. teleg. — G A R A O E - Q P I M B R A 

COIMBRA 
Telef. 502 

I Q O 

Ultima lotaria do ano 
4 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Bilhetes e fracções. Cautelas de todos os preços 

§ Livraria CUNHA 
^ Rua Ferreira Borges 
O COIMBRA 
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: RUA DOS CALDEIREIROS, 161, 163, 165 : : : 
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SU 

Todos os padecentes de hérnias (quebraduras) devem ter 
em vista esta grande verdade: 

"Não é só usar fundas. As fundas é preciso sabe-
rem-se usar,,. 

Nestas oficinas fabrica-se toda a qualidade de aparelhos 
ortopédicos, tais como fundas simples, especiais, cintos me-
cânicos compressores, de novo modelo, para a cèntenção 
de hérnias e rupturas inguinais, crorais e umbelicais. Cintos 
em lona ou elásticos para o ventre, rins deslocados, dilatação 
de estamago, etc., etc. Aparelhos para corrigir e endireitar as 
deformações nos braços, costas, joelhos, tibias e muito espe-
cialmente os pés tortos — virados ou torcidos — (botos) 
de creanças de tenra idade, ainda que tenham nasci-
do com tais defeitos. 

Pernas triviais, de estaca, (pilão) e mecanicas, com 
movimento, a calçar bota, imitando as naturais. 

E um dever de humanidade recomendar aos padecentes 
todo o cuidado na qualidade das fundas e modo de fazer uso 
delas. O uso inconsciente de fundas e cintos de fanca-
ria, sem adaptação própria, vendidos, como roupa de 
algibebe, por vários contrabandistas da ortopedia, con-
tinuamente origina moléstias gravíssimas mormente 
aos doentes de bexiga e outros incomodos renais. 

São ás centenas as vitimas expiatórias desses candonguei-
ros e cujos efeitos diariamente analiso na minha já longa prá-
tica de 42 anos de ortopedia. 

Nesta casa toma-se inteira responsabilidade dos trabalhos 
executados. 

A L B I N O P I N H E I R O X A V I E R 
Porto 

(Para informações, em Coimbra, dirigir ao sr. Castro 
Leão, Rua Ferreira Borges, 44). 

© 
INDEMNISAÇOES PAGAS, 1 .413:397$16,5 

FUNDO DE RESERVA, 2 6 8 . 0 0 0 $ 0 0 
Efectua seguros terrestres so-

bre prédios, mobílias, estabe-
lecimentos e fabricas. Seguros 
agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 
José Joaquim da Silva Pereira. 

14— Praça do Comercio —14 
f 
Séde em Lisboa —Praça do Comercio 56. 

BOLETIM METEOROLOGICO 
9 horas da manhã 

Tipografia da : : : 

Gazeta de Coimbra 
Executam-se 

trabalhos tipográficos 
em todos os generos, 
tais como: facturas, li-
vros, jornais, revistas, 
timbragem de papel e 
envelopes, bilhetes de 
visita, participações de 

casamento, etc. 
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ARREHATACAO 
(2.a publicação) 

No dia 23 de Janeiro proximo, 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do Tribunal Judicial desta cidade 
de Coimbra, na execução que Ju-
lio D. da Costa Pessoa, também 
conhecido por Julio Dolbeth da 
Costa Pessoa, solteiro, maior, co-
merciante, residente nesta cidade 
á Casa do Sal, move a Ricardo 
Maria Cavaleiro, ausente em par-
te incerta da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil e mulher 
Maria do Carmo, moradora no 
lugar e freguesia de Antuzede, 
desta comarca, se ha-de proceder 
á venda em hasta publica, duma 
morada de casas de habitação 
com pateo, naquele logar e f re-
guesia de Antuzede, vindo á pra-
ça no valor 50$00. 

Pelo presente sãò citados para 
assistir á arrematação quaesquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos 
seus direitos. 

Coimbra, vinte de Dezembro 
de mil novecentos e quinze. 

O escrivão 

Gualdino Manuel da Rocha Ca-
listo. 
Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 

Mendonça. 

COSTA MOTA 
Medico 

Consultas das 11 horas á 1 
R. Ferreira Borges, 54, 1 ." — Telefone 43$ 

ARROZ PARA SEMENTE 
São convidados os agricultores 

que desejem adquirir arrôs estran-
geiro, para semente, a inscrever-se 
nesta Direcção ou nas suas Delega-
ções, até ao dia 15 de janeiro pro-
ximo, declarando qual a variedade e 
a qualidade que necessitam. 

Lisboa, Direcção dos Serviços 
Agrícolas do Centro, em 24 de de-
zembro de 1915. 

O Director, 
Antonio Philippe da Silva. 

PADARIA PROGRESSO 
O proprietário da Padaria 

Progresso, na rua na Sofia, 48 
a 50, Antonio Nunes da Cunha, 
previne o publico em geral de 
que já chegaram de Lisboa as 
conhecidas 

:Broinhas do Natal: 
o que ha de melhor. 

Também ha o magnifico e 
saborisissso 

Rei dos Bolos 
desde o dia de Natal até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Novidade em Coimbra 

TOMAS TRINDADE 
— C O M — 

Depósito de aguas minero-medicinais 
Largo Miguel Bombarda, 1 3 , 1 5 e 17 

(Telefone 559) 

COIMBRA 
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ALUGA-SE um armazém na Ave-
nida dos Oleiros, com 90 me-

tros quadrados, defronte da antiga fá-
brica dos Limas, onde não chega a 
cheia. No local se dão todas as infor-
mações. 

RREND A-SE OU VENDE-SE 
todo ou parte do edifício on-

de esteve instalado a oficina de car-
ruagens, sita na rua da Sofia, que 
pertence aos herdeiros do falecido 
Manuel José da Costa Soares. 

No mesmo edifício, podem ser 
feitas cabines para recolha de auto-
moveis. 

Vendem-se também os retábulos 
em pedra e azulejos, que existem no 
referido edifício. 

Para tratar com Manuel José da 
Costa Soares. 

CASA, com um pequeno quintal, 
arrenda-se uma, com rez-do-

chão, andar e sotam, na Estrada da 
Beira. Faz esquina para a Travessa 
das Alpenduradas. Para tratar com a 
proprietária no mesmo prédio. 

ASA COM QUINTA vende-se 
com boas dependencias de la-

voura, garage, jardins e agua, em 
Condeixa. 

Carta para Condeixa, Quinta de 
Santo Antonio. 

ESTABELECIMENTO em bom 

local. Trespassa-se com ou 
sem fazendas, sito na Praça do Co-
mércio, n.os 91, 92 e 93, loja e 1.° 
andar, por o seu proprietário se ir 
dedicar só á venda por junto. 

Dirigir a Sebastião José de Car-
valho. 

EM CASA de senhora de toda a 
respeitabilidade, recebem-se 2 

ou 3 meninos ou meninas que fre-
quentem qualquer das Escolas ou Li-
ceu, nesta cidade. 

Dirigir a esta redacção. • 

©ARAGE AUTO-MINERVA. 

Avenida Sá da Bandeira. Tres-
passa-se ou vende-se o seu activo. 

Trata-se com o solicitador Gabriel 
e Melo, na Rua da Sofia. 

"OBILIA para sala de jantar, 
vende-se na rua de Oliveira 

Matos, rez-de-chão da casa Viuva 
Cardoso. 

OVEIS EM BOM USO. Ven-
dem-se na rua da Ilha, n.° 12. 

Ha, entre eles, uma cama grande 
de mogno escuro, mesas de cabe-
ceira, secretarias, quadros de lousa, 
sofá e fauteuils, um magnifico fogão 
e outros utensílios de cosinha. 

PIANO. Aluga-se. R. c 
tenção Militar, n.° 9. 

da Manu-

C8ENHORA DE IDADE. Ofere-
ce-se para governanta, dá in-

formações, e não faz questão de or-
denado. 

Resposta ás iniciais M. C. nesta 
redacção. 

VIIRESPASSA-SE um estabeleci-
mento de mercearia e vinhos, 

ótimamente situado e afreguesado. 
Nesta redacção se diz. 

"WENDEM-SE duas serras de fita, 
movidas a vapor, podendo 

_uma delas ser movida manualmente. 
Nesta redacção se informa. 

VENDEM-SE varias peças de 
cantaria destinadas a uma cons-

trução. Quem desejar informar-se 
mais circunstanciadamente deve di-
rigir-se a Alexandre Pais da Silva, 
residente na travessa da rua do Nor-
te, n.° 2. 

faim tf^Sil L E T R A S - - . | g 
Grande fábrica de toda a quali-

dade de magníficos carimbos e das 
grandes, artísticas e eternas chapas e 
letras esmaltadas. 

TUDO BARATÍSSIMO 
Trabalhos que Freire-Gravador 

estudou nas primeiras cidades do 
mundo e na exposição do Brasil. 
Teve três medalhas, todas de ouro. 
O que ninguém até hoje conseguiu. 

158 a 164, Rua do Ouro, Lisboa. 
Agencia geral em Coimbra, seu 

amigo NERI LADEIRA, rua Vis-
conde da Luz, 63-65, telefone n.° 311. 

Farmacia 
Em otimas condições vende-se 

uma na vila do Espinhal (Penela). 
Na vila ha medico e um importan-
tíssimo mercado semanal. 

Hesta redacção se diz. 

A SÍFILIS 
(Em todas as suas fases e períodos), mo-

léstias de pele, chagas cancerosas e todas 
as doenças provenientes do sangue impuro 

T r a t a m - s e até á cura completa pelo 
DEPURATOL 

(Marca registada em Portugal e em todos os países da União 
Internacional de marcas) 

r - e r r de todos o ™ e anti-siftíitico -
pela classe medica e o ÚNICO com que os doentes se 
podem tratar até á cura completa (e sem deixar o menor 
vestígio), andando nas suas ocupações habituais, nas 
suas viagens, nos seus passeios, sem o mais leve inco-
rodo e sem o mais ligeiro inconveniente! 

Eficaz em qualquer época do ano, e podendo ser 
usado com qualquer temperatura: chuva, frio ou calor! 

Grande remedio de efeitos admiráveis, recomendado 
pelas enumerai pessoas que o teem tomado. Enérgico e 
inofensivo! 

O mais energico depurativo e o mais eficaz purificador 
do sangue! O único que não é purgativo nem exige dieta 
ou resguardo. O uníco que não causa minima alteração no 
organismo do doente, quer seja tomado por adultos, quer 
por creanças, quer por pessoas fracas e de edade avançada 1 
O unicb que abre o apetite, dá energia e um bem estar 
geral ao doente! O único que não exige o auxilio de lava-
gens, pós, pomadas, gargarejos e outros tratamentos secun-
dários. 
Que todos se tratem pelo BEPURÃTG1, o único e verda-

deiro remedio da SÍFILIS! 
O " Depuratol,, encontra-se á venda nas boas far-

macias e drogarias. Cada tubo (9 a 12 dias de trata-
mento^, 1$050 reis; 6 tubos, 5$3G0 reis. Pelo correio, 
porte grátis para toda a pa$ie. ** 

Pedir livro de intruções em todos os depositos. Deposito 
geral para Portugal e Colonias: Farmacia J. NOBRE, 35, Rua 
da Mouraria, 37 —LISBOA. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria Manuel Pereira 
Marques — Praça 8 de Maio, 33 a 36. 

GINÁSIO CLUB DE COIMBRA 
A V E N I D A N A V A R R O 

í^ecpeio*= 6 d u e a ç ã o física — Spopts 
4 - u x u o s a i n s t a l a ç ã o 

Abriu em 1 de Novembro as aulas de: 
GINASTICA — para creanças e adultos, regida pelo dis-

tinto professor Ex.mo Sr. Augusto da Costa Martins. 

DANÇA — para creanças e adultos, regida pelo Ex.mo 

Sr. Agostinho Tinoco. 

Condições de admissão: na séde do C U , das IS beras em tanto 

GEOO( 

O 

rfíF31 

Garage Mode rna 
B a r r e i r o s & O 

A V E N I D A SÁ DA B A N D E I R A , N . o s 66 A 70 

COIMBRA 

Pneumát icos , camaras ti'ar, o l e o s , gazo l lna , etc. 
R e c o l h a e t r a t a m e n t o d e c a r r o s 

flutomoOeis de loffo papa aluguer 
S&RVIÇO PERMANENTE 

múmoomúúmo 

o 

o o 

m ® m # m m m m 

# 

Quereis deixar de fumar? 
Bochechai com SOLUTO HIGIÉNICO! Composição in-

teiramente inofensiva e com a qual se deixa forçosamente de 
fumar, aborrecendo o tabaco por uma vez e sem saudades. 

Frasco com instruções, 500 reis; pelo correio, 550 reis. 
Deposito em Lisboa: Farmacia J. Nobre, 35, Rua da Mou-
raria, 37. 

Deposito em COIMBRA: Drogaria M. P. Marques, Praça 
8 de Maio. 

H 

m m 3 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Augusto Qdtista 

E 

Joaquim de Campos 
Advogados 

Rua da Soíía, n.° 15- i . ° 

O O O O O O O O O O O O O 

OOl 
Quinta das Varandas 

Arrenda-se com os prédios que 
lhe andam anexos, desde o l.a de 
Novembro por diante. 

Dá esclarecimentos o procurador 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 56, 3.° 
e sua dona, rua da Matematica, 43. n n i i i r t — i i r n n 

J o h n M . S u m n e r & C . 
S U C E S S O R E S 

A INDUSTRIAL A G R Í C O L A 
DE 

Baptista, Filho & C. 
Escritorio 

ivenida da Liberdade, 29 a 37 
Telefone n.° 184 

Endereço telegráfico 
S U M N E R G 

Oficinas 

Telefone n.° 
, 19 a 31 

737 

Especialidade em electricidade aplicada a todos os ramos 

Instalações electricas de iluminação e força motriz 

Oficina de reparações de maquinas electricas dirigida por engenheiro especialista 
Lampadas electricas " P o p e , , de todas a s voltagens e forças 

Elevadores electricos para passageiros, carga, etc., d e " W a y g o o d , , 
Maquinas para as industrias, agricultura e colonias 

Fundição de F E R R O e B R O N Z E 
Motores a gas rico, a gas pobre, a gasolina, a petroleo, a oleo cru, etc., de "KEIGHLEY,, 

Locomoveis , caminheiras e jogos de debulha , s F o s t e r , , 
Enfardadeiras a vapor e a gado f f f Ceifeiras e gadanheiras „ P l a n o , , 

Sempre em deposito ACESSORIOS para todas as debulhadoras e ceifeiras 
Desnatadeiras e batedeiras " G L O B E , , 

Charruas de vários sistemas, grades, trilhos, noras de ferro para tracção mecanica e animal, 
relhas, ferragens, etc. 

Bombas de todos os sistemas para pequenos e grandes rendimentos 
Aproveitamento de quedas de agua por turbinas e rodas hidraulicas 

Maquinas soltas e montagens completas de fabricas 
4. 4. 4 4. 4. 4. de MOAGEM, CERAMICA, SERRAÇÃO, CARPINTARIA, etc. 4. 4. 4. 4. 4- 4-

Moinhos e prensas para LfiGfiRES de azeite Esmagadores de uva, prensas para vinho 
Maquinas ferramentas, tais como: tornos, engenhos de furar, limadores, 

maquinas de fresar, maquinas de atarraxar, tarraxas, etc. 

Acessorios de todas as qualidades para fabricas, tais como: correias de transmissão, ligadores, 
atilhos, oleos, gorduras, empanques, borrachas, cabos de transmissão, desperdícios, 

picadeiras e mais acessorios para fabricas de moagem, tubagem e acessorios, etc., etc. 

Oficinas aptas para a execução de todos os trabalhos de construção mecanica e civil 
O r ç a m e n t o s e p r o j e c t o s G R Á T I S 

TODA A CORRESPONDÊNCIA DEVE SER DIRIGIDA AO NOSSO ESCRITORIO 

2 9 = A v e n i d a d a L i b e r d a d e = 3 7 

Avenida Sá da Bandeira, 7-9 
(Próximo do Teatro Avenida) 

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

Ceresite preparado, 
bem conhecido, contra a humi-

dade. 
Telhas, tijolos, grés, cimento, 

cal hidraulica, 
ladrilhos, mosaicos e azulejos. 

Banheiras, 
lavatorios, retretes e auto-

clismos. 
Candieiros nacionais e. estran-

jeiros para acetilene, 
gaz, petroleo e electricidade. 

Mangueiras 
e tubos de borracha. 

Acessorios e tubos de ferro. 
Artigos e acessorios 

industriais 
Borracha em prancha para 

calçado. 
Bombas de todos os sistemas. 

Tubos de chumbo e latão. 
Louças sanitárias. 

Instalações electricas e pára-
raios. 

Instalações para acetilene. 
Canalisações para agua e gaz. 

Depósito de carboreto. 

Todos os trabalhos desta casa 
são garantidos. 

¥ Executam-se todos dentro 
'Ou fóra da cidade. 

O r ç a m e n t o s g r á t i s 

t i l o ha m a i s Frio 
n e m Humidade 

Aquecimento central por vapor 
e agua quente 

Felis Labat 8$ Ris 
Representante no districto de Coimbra 

Gaetano da Cruz Rocha 
125 — Rua Ferreira Borges — 129 

Projectos e orçamentos grátis 
O O O O O O O O O O O O O 

onípanhia de Seguros 
F I D E L I D A D E 

Fundada em 1835 « Séde em LISBOA 

. . 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 

Fundo de reserva 
idem de garantia, deposi tado na Caixa Geral 

de Depos i tos 

5 3 8 . 1 3 7 $ 3 5 9 

9 8 . 8 8 3 $ 7 5 0 

Total 637 .021 $ 1 0 9 

indenisações, por prejuizos, pagas até 31 de dezembro de (911 

4 . 1 5 1 : 4 2 4 ^ 3 1 4 

Esta Companhia , a mais antiga e a mais poderosa de Por-
tugal, toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mo-
bílias, estabelecimentos e riscos marítimos. 

Correspondente em Coimbra 

BASILIO XAVIER D'ANDRADE, Sucessor 
Rua Pedro Cardoso (Antiga Rua Corpo Deus), 38. 
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Arimética, geometria e adita-
mento ao Sistema métrico (moder-
nisado), para o 1.° e 2.° graus, por 
Ricardo Dinis de Carvalho. Aprova-
ção oficial. Decreto de 13 de Novem-
bro de 1913. 

Problemas de Arimética e Sis-
tema métrico, para os exames de ins-
t r u ç ã o p r i m a r i a d o 1 , ° e 2.° g r a u s . 

Joaquim da S. Santos 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

TELEFONE 2 0 5 

VINHOS, T A B A C O S 
5:5 E LOTERIAS 5ií 

Completo sortido em gene-
ros alimentícios. 

Vinhos finos e outras be-
bidas. 

Garrafões e garrafas de 
diversos tamanhos. 

Chumbo, cartuchos e ful-
minantes, breu e estopa al-
catroada. 

Sortimento em bilhetes e 
fracções para todas as 
loterias f + f t t f 

José Cardoso 
E 

Mário d ' A l m c i d a 
Advogados 

ftua da Sofia, 73-1.° 
4. 4. 4. 4. 4. 4. 4. C O I M B R A 

O O Q O O O O O P O Q O Q 
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